Experiências de ensino, casos relevantes na prática de ensino e formação de professores by Cortez Sic, José Enrique et al.



















































Experiencias docentes, casos relevantes en la 
práctica docente y formación de profesores
Teaching experiences, relevant cases in teacher practice and teacher 
training
Experiências de ensino, casos relevantes na prática de ensino e 
formação de professores
José Enrique Cortez Sic1
Universidad de San Carlos de Guatemala, Escuela de Formación de Profesores de Enseñanza 
Media, Profesor Titular V. Instituto de Investigaciones Educativas, integrante.
https://orcid.org/0000-0001-6944-3035
Oscar Hugo López Rivas2
Universidad de San Carlos de Guatemala, Escuela de Formación de Profesores de Enseñanza 
Media, Profesor Titular XI. Instituto de Investigaciones Educativas, Director.
https://orcid.org/0000-0002-1892-619X
Haydee Lucrecia Crispin3
Universidad de San Carlos de Guatemala, Escuela de Formación de Profesores de Enseñanza 
Media, Profesora Titular III. Instituto de Investigaciones Educativas, integrante.
https://orcid.org/0000-0002-1892-619X
Resumen: El trabajo trae a la reflexión prácticas pedagógicas relevantes, asumidas como “casos de 
enseñanza” en el marco de la formación continua con la cual transitan las profesoras citadas, y que 
fueron identificadas, valoradas y analizadas a partir de un proceso de selección intencionada por 
sobresalir en su formación universitaria en el Programa Académico de Desarrollo Profesional Docente; 
en adelante PADEP-D, de la Universidad de San Carlos de Guatemala y por ser nueve (9) estudiantes 
mujeres que laboran como maestras en el sector público en los niveles educativos de preprimaria y 
primaria, y se esfuerzan por mejorar su práctica docente, asistiendo al PADEP-D. Estas docentes han 
sido acompañadas en sus establecimientos educativos a través de asesorías pedagógicas, y, a partir 
de la identificación de sus acciones innovadoras en su práctica en el aula, actúan como sujetos de 
sistematización de estas experiencias. El programa de formación universitaria asegura un registro 
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histórico al servicio de las nuevas generaciones de docentes que, al consultar estos documentos, 
encontrarán experiencias enriquecedoras para la mejora continua del sistema educativo. El propósito 
de esta investigación radica en la visibilización de maestras que se profesionalizan y transciende 
su labor como educadoras para cambiar las formas tradicionales del trabajo en el aula y en la 
comunidad. La metodología utilizada en enmarca en la realización de entrevistas, con un cuestionario 
semiestructurado, así como el análisis del contenido de los informes de los planes de mejoramiento 
presentados a la unidad académica como requisito para culminar la etapa formal de su formación 
continua. Antes de presentar estas relevantes experiencias, se documenta a modo de introducción 
un breve panorama de la formación inicial y continua de los docentes en Guatemala, en particular la 
implementación de una estrategia consensuada entre los profesores guatemaltecos organizados y 
la Universidad de San Carlos de Guatemala a través de la Escuela de Formación de Profesores de 
Enseñanza Media, quienes actuaron como mediadores ante el Ministerio de Educación, alcanzando 
acuerdos impensables que facilitaron la implementación de medidas para mejorar la formación docente 
y también acciones que constituyeron reformas básicas para la educación en el país. En educación se 
valoran los resultados a mediano y largo plazo, y estas transformaciones se vienen implementando 
desde hace más de una década. En este análisis, la evidencia que surge de este proceso se destaca 
de la experiencia de los docentes cuya formación se desarrolló en el ámbito del Programa Académico 
de Desarrollo Profesional Docente el cual surge de esos consensos alcanzados entre el magisterio 
organizado y la Universidad estatal y los cuales el Ministerio de Educación asumió como propio para 
ejecutarlo.
Palabras claves: formación docente; prácticas relevantes en el aula; casos de enseñanza.
Abstract: The work brings to the reflection relevant pedagogical practices, assumed as “teaching 
cases” in the framework of the continuous training with which the aforementioned teachers pass, and 
that were identified, valued and analyzed from a selection process intended to excel in his university 
training in the Academic Program for Teacher Professional Development; hereinafter PADEP-D, from 
the University of San Carlos de Guatemala and because there are nine (9) female students who 
work as teachers in the public sector at the pre-primary and primary educational levels, and strive 
to improve their teaching practice, attending to PADEP-D. These teachers have been accompanied in 
their educational establishments through pedagogical consultancies and based on the identification 
of their innovative actions in their practice in the classroom, they act as subjects of systematization 
of these experiences. The university training program ensures a historical record at the service of 
the new generations of teachers who, by consulting these documents, will find enriching experiences 
for the continuous improvement of the educational system. The purpose of this research lies in the 
visibility of teachers who are professionalized and transcends their work as educators to change the 
traditional forms of work in the classroom and in the community. The methodology used in framing the 
conducting of interviews, with a semi-structured questionnaire, as well as the analysis of the content 
of the reports of the improvement plans involved in the academic unit as a requirement to complete 
the formal stage of their continuous training. Before presenting these relevant experiences, a brief 
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overview of the initial and continuing training of teachers in Guatemala is documented by way of 
introduction, in particular the implementation of a consensual strategy between organized Guatemalan 
teachers and the University of San Carlos de Guatemala to through the High School Teacher Training 
School, who acted as mediators for the Ministry of Education, reaching unthinkable agreements that 
facilitated the implementation of measures to improve teacher training and also actions that constituted 
basic reforms for education in the country. In education, medium and long-term results are valued, and 
these transformations have been implemented for more than a decade. In this analysis, the evidence 
that arises from this process stands out from the experience of the teachers whose training was 
developed in the field of the Academic Program for Teacher Professional Development, which resulted 
from those consensuses reached between the organized teaching profession and the State University 
and the which the Ministry of Education assumed as its own to execute it.
Keywords: teacher training; relevant classroom practices; teaching cases.
Resumo: O trabalho traz à reflexão práticas pedagógicas relevantes, assumidas como “casos de ensino” 
no quadro da formação continuada por que passam os referidos professores, e que foram identificadas, 
valorizadas e analisadas a partir de um processo seletivo intencional por sobressair em sua formação 
universitária no Programa Acadêmico de Desenvolvimento Profissional Docente; doravante denominada 
PADEP-D, da Universidade de San Carlos da Guatemala e por ser nove (9) estudantes mulheres que 
atuam como professoras no setor público nos níveis de educação pré-escolar e fundamental, e 
se esforçam para melhorar sua prática docente, atendendo para PADEP-D. Essas professoras têm 
sido acompanhadas em seus estabelecimentos de ensino por meio de consultorias pedagógicas e, 
a partir da identificação de suas ações inovadoras em sua prática em sala de aula, atuam como 
sujeitos de sistematização dessas experiências. O programa de formação universitária garante um 
registo histórico ao serviço das novas gerações de professores que, ao consultar estes documentos, 
encontrarão experiências enriquecedoras para a melhoria contínua do sistema educativo. O objetivo 
desta pesquisa está na visibilidade de professoras que se profissionalizam e transcendem seu trabalho 
como educadoras para mudar as formas tradicionais de trabalho em sala de aula e na comunidade. A 
metodologia utilizada marca a realização das entrevistas, com um questionário semiestruturado, bem 
como a análise do conteúdo dos relatórios dos planos de melhoria apresentados à unidade académica 
como requisito para a conclusão da fase formal da sua formação contínua. Antes de apresentar essas 
experiências relevantes, é documentada como introdução uma breve visão geral da formação inicial e 
contínua de professores na Guatemala, em particular a implementação de uma estratégia consensual 
entre os professores guatemalenses organizados e a Universidade de San Carlos da Guatemala 
através da Escola de Formação de Professores de Ensino Médio, que atuaram como mediadores 
ante o Ministério da Educação, alcançando acordos impensáveis que facilitaram a implementação 
de medidas para melhorar a formação de professores e também ações que constituíram reformas 
básicas para a educação no país. Na educação, valorizam-se os resultados de médio e longo prazo, e 
essas transformações vêm sendo implementadas há mais de uma década. Nessa análise, se destaca 
a experiência dos docentes cuja formação foi desenvolvida no âmbito do Programa Acadêmico de 
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Desenvolvimento Profissional Docente, o qual surge desse consenso alcançado entre os professores 
organizados e a Universidade Estadual, os quais o Ministério da Educação assumiu como próprio para 
executá-lo.
Palavras-chave: formação de professores; práticas de sala de aula relevantes; casos de ensino.
Recebido em 20 de janeiro de 2021
Aceito em 20 de maio de 2021
1 INTRODUCCIÓN
El artículo que aparece en las siguientes páginas es un trabajo que muestra 
al lector experiencias pedagógicas relevantes en la docencia y en la formación continua, 
registradas por narrativas producidas por nueve maestras guatemaltecas que participan en el 
Programa académico de Desarrollo profesional Docente en la universidad estatal de Guatemala, 
quienes están en la última etapa de la culminación formal de sus estudios universitarios como 
parte de la formación continua que reciben. Surge producto del seguimiento especial que se 
le dio al grupo de maestras con el propósito de identificar aquellas prácticas novedosas e 
innovadoras que pueden servir de referencia para las presentes y futuras generaciones de 
docentes y particularmente de maestras que se han identificado con el desarrollo educativo 
de los niños y niñas y con el desarrollo comunitario, como producto de un proceso de 
educación continua.
Las maestras se desenvuelven en áreas rurales, en contextos multiculturales, 
en los niveles de preprimaria y primaria atendiendo poblaciones de recursos económicos 
limitados.
El proceso metodológico utilizado se basa en un enfoque cualitativo (BOGDAN; 
BIKLEN, 1994; STAKE, 2011) que valora la descripción de los procesos, especialmente las 
prácticas pedagógicas, y su comprensión a través de la narración de los docentes de sus 
experiencias profesionales, esta narración fue producida en noviembre de 2020 a través de 
entrevistas, conversaciones e instrumentos de recopilación (SZYMANSKI, 2002), así como con 
la una revisión documental de la sistematización de los planes de mejora que las maestras 
elaboraron como parte de la culminación de sus estudios en el PADEP-D para con ello 
finalizar su carrera de licenciatura en educación preprimaria y primaria en el marco de la 
formación continua. Las situaciones profesionales vividas y transformadas por nueve (9) 
docentes guatemaltecas se asumen en este escrito como casos de enseñanza (MIZUKAMI, 
2000, 2002). Estas docentes, que han participado desde el inicio de PADEP-D, han tenido 
una formación por cuatro años y medio, completando sus estudios, recibiendo asesoría 
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pedagógica y presentando su trabajo final de formación mediante la defensa de su proyecto 
sistematizado de Mejoramiento Educativo (ALONZO, 2020; BALTAZAR, 2020; CARIAS, 2020; 
ESTEBAN, 2020; GONZÁLEZ, 2020; MALDONADO, 2020; PAIZ, 2020; RAYMUNDO, 2020; YUMÁN, 2020). 
Las experiencias fueron seleccionadas minuciosamente por el alcance cultural, pedagógico, 
inclusivo, comunitario y metodológico que fortalecieron los aprendizajes de niños y niñas de 
los niveles de preprimaria y primaria, según su jurisdicción. Las nueve (9) profesoras ejercen 
la docencia en el sector público del Sistema Educativo guatemalteco y como ya se ha dicho 
están en la etapa final y formal de su formación continua universitaria.
El texto ahora presentado comienza con una breve revisión histórica del inicio de 
la formación docente en Guatemala, su origen y desarrollo histórico, para luego resaltar los 
mecanismos que permitieron tomar decisiones relevantes e históricas como punto de partida 
para cambios importantes en la formación docente en Guatemala, como la transformación 
de la formación inicial docente, llevándola a un nivel superior y la creación del Programa 
Académico de Desarrollo Profesional Docente -PADEP-D. Este programa, además de permitir 
que el docente actual logre la formación universitaria, puso al docente en servicio en las 
mismas condiciones de formación que el docente nuevo que ingresa al sistema y que ya es 
egresado de las universidades. El principio fundamental en la profesionalización de docentes 
en servicio se fundamenta en mejorar las prácticas pedagógicas en el aula y elevar el nivel 
académico de quienes ejercen la docencia en el sector público (UNIVERSIDAD DE SAN CARLOS 
DE GUATEMALA, 2009, p. 62).
2 LA FORMACIÓN DE DOCENTES EN GUATEMALA
La formación de docentes en Guatemala tiene una historia de más de cien años, 
muy ligada a la llegada del llamado normalísimo a estas tierras, data de cuando las primeras 
escuelas normales fueron creadas en América. Guatemala influida por el movimiento normalista 
y tratando de estar a la altura de las exigencias que la época iba marcando, dio el primer 
paso y creó su propia escuela normal. Es de hacer notar que la formación de docentes 
en Guatemala ha tenido un recorrido histórico, marcado por el gobierno que ha estado de 
turno; esta situación ha provocado avances, retrocesos o estancamiento en la educación 
guatemalteca, como se detalla en los temas que siguen.
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2.1 UNA APROXIMACIÓN A SU ORIGEN Y DESARROLLO: LA 
FORMACIÓN INICIAL 
Guatemala tiene una historia, desde su independencia, de gobiernos dictatoriales 
que de una u otra forma influyeron en el origen y desarrollo de las Escuelas Normales, 
institución central en la formación de docentes en el país. Durante la colonia, la iglesia católica 
tuvo control total con relación a la Educación, la cual iba dirigida a la élite de la época 
(GONZÁLEZ, 2007). Durante el período de Gobierno del Dr. Mariano Gálvez (1831 a 1838) se 
decretó la creación de la primera Escuela Normal Lancasteriana. Para el efecto, en julio de 
1835 se estableció la Escuela Normal de Primeras Letras (GONZÁLEZ, 2007). No hay evidencia 
de que la primera Escuela Normal tuviera continuidad (LÓPEZ; CORTEZ, 2016, p. 76).
A pesar de ese paso que Guatemala dio en el marco de la formación de docentes, 
no existen registros del impacto que significó para el país, ni si se tuvo la continuidad que se 
requería para un proyecto de estas dimensiones. Fue hasta 1875 que se establece la Escuela 
Normal Central de Varones. Durante la década de 1870 fueron creados los Institutos Normales 
de Quetzaltenango, Chiquimula y Antigua Guatemala, hasta llegar a la creación de la primera 
escuela Normal rural en “La Alameda”, Chimaltenango, en 1946 y con el tiempo, dos Escuelas 
Normales regionales con internados; una en el municipio de Santa Lucía Utatlán, Sololá (1974), 
y la otra en Monjas, departamento de Jalapa (1978) (LÓPEZ; CORTEZ, 2016, p. 77).
Conforme fueron pasando los años la apertura de los centros para la formación 
de docentes aumentó en forma muy desproporcionada con relación a la demanda laboral. 
En la década de los años dos mil, la situación de convirtió en más compleja, en virtud que 
el país llegó a contar con quinientos sesenta y nueve centros de estudio que ofrecían la 
carrera de magisterio (569), de los cuales solo 95 eran financiados por el Estado, el resto 
eran por cooperativa de enseñanza (47) y municipales (9). Esta situación provocó en gran 
medida la saturación del mercado laboral, que afectó a los egresados en la consecución de 
empleo. El profesor empezó a trabajar en lo que fuera y además al masificarse la oferta de la 
carrera magisterial también la profesión se popularizo. Todo esto fue sumando al deterioro de 
la imagen del profesor, además que la vocación y los requisitos cognitivos de ingreso fueron 
un aspecto que pasó a segundo nivel de importancia.
La crisis de las escuelas e institutos Normales públicos se convirtió en integral, 
producto de políticas neoliberales que fueron progresivamente asfixiándolas financieramente, 
enfrentando abandono en instalaciones, equipos, laboratorios, carencia de profesores 
especializados y falta de actualización permanente del profesorado para desarrollar procesos 
de alto nivel que garantizaran mejor formación de los futuros maestros; sumado a esto, 
la cada vez constante demanda en la carrera de magisterio de jóvenes provenientes de 
estratos sociales pobres, que en muchos casos fueron cursantes de programas educativos 
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alternativos de muy baja calidad, quienes al no tener que elegir se inclinan por el magisterio 
como única opción. Durante varios años, se ha discutido la necesidad de impulsar políticas, 
estrategias y acciones de mejoramiento en la formación de los nuevos docentes que se 
requieren en el país (LÓPEZ; CORTEZ, 2016, p. 81).
Como parte de las acciones que se fueron implementando a partir de consensos 
que se alcanzaron con la dirigencia magisterial de Guatemala, consensos impulsados por la 
Escuela de Formación de Profesores de Enseñanza Media de la Universidad de San Carlos, 
con la dirección del Dr. Oscar Hugo López, se elaboró una propuesta llamada “Bases para 
el Diseño de un Sistema Nacional de Formación Docente en Guatemala” (UNIVERSIDAD DE SAN 
CARLOS DE GUATEMALA, 2008), la cual incluía entre otros temas acuerdos en temas que eran 
claves para el futuro de la educación en el país, tal el caso: de la transformación de las 
escuelas normales, el desarrollo de programas de formación continua, el desarrollo de un 
nuevo modelo de asesoría pedagógica que sustituya el tradicional concepto de supervisión 
educativa entre otros aspectos; de manera que los docentes organizados y el ministerio de 
Educación daban un paso importante para el sistema educativo nacional, así fue como en 
el año 2013, la ministra de Educación de turno, aprueba la transformación de las escuelas 
normales y particularmente de la carrera de magisterio, creando el Bachillerato en Ciencias 
y Letras con orientación en Educación, Educación Física, Educación Musical y Productividad 
y Desarrollo; siendo este proceso una “etapa preparatoria, para que luego en el seno de la 
institución universitaria se cursen los estudios de Profesorado de primaria en sus distintas 
modalidades y especialidades, como etapa de especialización, a partir del año dos mil quince.” 
(LÓPEZ; CORTEZ, 2016, p. 85).
2.2 LA FORMACIÓN PERMANENTE O CONTINUA DEL PROFESOR 
EN GUATEMALA: EL CASO DEL PROGRAMA ACADÉMICO DE 
DESARROLLO PROFESIONAL DOCENTE - PADEP/D
Anterior a que se hicieran las reformas a la formación inicial de los docentes 
como parte de los consensos que se alcanzaron con la dirigencia magisterial, la que ha 
sido beligerante en sus posiciones e históricamente ha significado un grupo muy influyente 
en la sociedad guatemalteca, de manera que en conjunto entre la Universidad de San Carlos 
y el Sindicato del magisterio nacional junto al ministerio de Educación, se crea un programa 
de formación docente continua, denominado Programa Académico de Desarrollo Profesional 
Docente por sus siglas PADEP/D con el propósito de elevar a nivel universitario a los 
profesores que laboran en el sistema educativo oficial, para que de esa manera mejoren las 
competencias didácticas, evaluativas y cognitivas de los docentes en servicio. El objetivo era 
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que el Currículo Nacional Base con el que está organizada la educación guatemalteca fuera 
la base para el desarrollo de la propuesta académica que buscara la formación continua de 
los profesores. En dos años de estudio, aprovechando la experiencia docente y la práctica 
directa en el aula, el profesor en servicio obtiene un título universitario de nivel intermedio.
Tres años de estudio más le permite al docente obtener una licenciatura en 
educación preprimaria o primaria. Guatemala con este programa ha elevado a más de 25.000 
profesores en servicio al nivel intermedio universitario, así como a 6.000 profesores los ha 
llevado a obtener su título a nivel de licenciatura, este es un paso fundamental en la educación 
del país, así como una referencia en la historia con relación a la formación docente. De este 
grupo de profesores que finaliza su programa de licenciatura se obtuvo luego de revisar 
sus sistematizaciones de mejores prácticas educativas un sector representativo de nueve 
(9) maestras cuyas prácticas son referentes y que se distinguieron dentro del grupo de sus 
compañeros.
Estos procesos dejan escrita una página importante para considerarla como 
parte de las reformas importantes para la educación. Es muy necesario señalar que en la 
formación continua que se ofrece a los profesores que laboran dentro del sistema educativo, 
además de su formación especializada en el nivel en donde laboran, se incluye una importante 
formación en el plano de la educación bilingüe intercultural, lo cual considera de manera muy 
especial, las características del país, que es considerado multilingüe, pluricultural y multiétnico. 
Impulsando, rescatando, valorando y resaltando el saber y conocimiento de los pueblos 
originarios.
Otro aspecto para señalar es el relacionado con que los profesores egresados 
de este programa reciben como parte de los acuerdos y consensos obtenidos para su 
creación, un bono económico especial, lo cual motiva a más profesores a vincularse en dicho 
programa en busca de una mejor formación.
 
3 CASOS RELEVANTES EN LA FORMACIÓN DE PROFESORES
La formación de profesores ha sido un reto en el Sistema Educativo de Guatemala, 
razón por la cual se dan a conocer nueve prácticas pedagógicas relevantes de igual número 
de maestras de los niveles de preprimaria y primaria del sector público, que participaron 
en un proceso de profesionalización en pregrado y grado en la Escuela de Formación de 
Profesores de Enseñanza Media/EFPEM de la Universidad de San Carlos de Guatemala, en 
donde evidenciaron aportes del desarrollo educativo escolar y comunitario que puso de 
manifiesto su esfuerzo y perseverancia por mejorar los aprendizajes de los niños y niñas 
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y buscar siempre el anhelo de convertir la teoría que se recibe en las aulas universitarias 
en prácticas de innovación, como producto de un ejercicio con responsabilidad en la labor 
docente, como lo indica la connotada Maestra Rural Amanda Lily Lemus, en su historia de vida 
como maestra rural, en caso intitulado “La verdadera función del maestro es el desarrollo 
comunitario” (LÓPEZ et al., 2014, p. 16).
Las experiencias que se presentan son resultado de toda una formación a nivel 
universitario, con procesos que parten del análisis de la realidad, la profundización teórica 
y la exposición de experiencias desde el aula, con acciones metodológicos relacionadas 
con la alternancia que posibilitan al estudiante dar respuesta a temas vinculados al campo 
educativo según nivel, grado y modalidad educativa (PUIG-CALVÓ, 2011, p. 69). Las experiencias 
educativas exitosas desarrolladas a través de una carrera intermedia y posterior licenciatura 
a nivel universitario fueron plasmadas en una sistematización de todo un trabajo docente y 
la previsión de un plan de mejoramiento educativo que posibilitaron la práctica de modelos 
pedagógicos innovadores para mejorar los aprendizajes de los niños y niñas en preprimaria 
y primaria del sector público. 
El combinar la modalidad de clases presenciales durante una jornada completa el 
día sábado y la puesta en práctica de las experiencias pedagógicas en el aula con niños y 
niñas de diferentes escuelas del país, durante las jornadas escolares entre semana, resulta 
interesante para el docente, con repercusiones positivas para el Sistema Educativo Nacional 
en función de las oportunidades de novedosos procesos de aprendizajes que orientan la 
formación de niños y niñas en escuelas: gradadas, multigrados y unitarias, según el área de 
trabajo de los docentes que estudian en el Programa Académico de Desarrollo Profesional 
Docente - PADEP/D, poniendo en práctica lo que para la Escuela de Formación de Profesores 
de Enseñanza Media se le conoce como Plan de Mejoramiento Educativo/PME, el cual es 
un proceso que se cataloga como experiencia educativa relevante, dado a que evidencia 
prácticas educativas que de manera integral en el marco de seis ejes de trabajos que 
hicieron posible un proceso de sistematización de las acciones desarrolladas. Entre los ejes 
se encuentran: a) La actitud docente, b) Metodología utilizada, c) Clima en la clase, d) Recursos 
que utiliza, e) Relación con la comunidad, y f) Articulación escuela y desarrollo comunitario.
Los resultados que se han generado como producto del proceso de implementación 
del Programa Académico de Desarrollo Profesional Docente - PADEP/D tienen alta significancia 
para llevar a niños y niñas de los niveles de preprimaria y primaria del país nuevas formas 
de abordar las áreas curriculares establecidas en el Curriculum Nacional Base/CNB que 
el Ministerio de Educación de Guatemala, como ente rector del Sistema Educativo Nacional, 
desarrolla en todo el país.
En la metodología adoptada en el PADEP/D es altamente significativo partir de 
la práctica ejercida por un docente en servicio para desarrollar análisis reflexivos en las 
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aulas universitarias, combinándolos para conocer las causas y orígenes de las situaciones 
educativas y comunitarias que se desarrollan en las escuelas. Este modelo de alternancia 
que se conoce en nuestro medio es lo que hace que en vez de teorizar en los cursos del 
programa se evidenciaron las situaciones problemas que se dan en los establecimientos 
educativos de los niveles de preprimaria y primaria para que se busquen y encuentren 
soluciones de manera colectiva, fundamentados en teorías educativas para contextos 
multiculturales que se dan en Guatemala. Una modalidad para formar docentes en servicio que 
parte de sus experiencias pedagógicas, narradas y problematizadas, tomadas como punto de 
partida para mejorar sus conocimientos profesionales y, por tanto, su capacidad para actuar 
en el contexto de la docencia. Es precisamente esta perspectiva la que creemos envuelve la 
estrategia formativa denominada “casos didácticos” por Farias y Mussi (2020) en uno de los 
escritos de este volumen temático.
Al recolectar la información a través de entrevistas realizadas a nueve profesoras 
estudiantes que cursan la etapa final de la licenciatura en Educación Preprimaria y Primaria 
Intercultural con énfasis en Educación Bilingüe y la revisión documental de sistematizaciones 
y planes de mejoramiento educativo; evidencian la importancia de continuar con la educación 
permanente, no solo para obtener un título universitario sino principalmente para mejorar las 
practicas pedagógicas en el aula. Las experiencias docentes relevantes que se presentan, 
dan cuenta que una de las maestras estudiadas inició su formación a partir del 2012, en 
donde según su testimonio ha adquirido nuevos conocimientos para innovar su trabajo en el 
aula, promueve la participación activa de cada alumno y alumna, aplica nuevas estrategias 
de trabajo, está consciente que promover cambios para mejorar los procesos educativos 
significa transmitir a los niños y niñas ese deseo, para provocar nuevas formas de ver, 
pensar y actuar, y así evitar que los problemas que acontecen hoy, se repitan a futuro. “Si 
los docentes son innovadores por consiguiente se forman alumnos innovadores, para que 
de esta manera se logre en los niños y niñas aprendizajes significativos para el diario vivir.” 
(CARIAS, 2020).
La experiencia acumulada en el transcurso de la formación universitaria y posterior 
seguimiento en las aulas a través de la puesta en práctica de planes de sostenibilidad en las 
escuelas donde laboran los estudiantes del PADEP-D, evidencia que durante los días sábados 
que asistían a las actividades académicas en horario de 8:00 a 17:00 horas, compartían y 
socializaban lo que desarrollaban durante la semana, insumos que generaron análisis y 
discusión entre sus propios compañeros estudiantes, como un mecanismo de enriquecimiento 
desde la cotidianidad escolar. A través de este modelo metodológico, los conocimientos 
adquiridos en las aulas universitarias por medio del desarrollo del PADEP-D se llevaban a la 
práctica con los niños y niñas que cada maestra tenían bajo su responsabilidad. Además el 
programa facilitaba el componente de asesoría pedagógica lo que favorecía el intercambio 
entre el docente universitario y los profesores en formación continua, de manera que el aula 
11
Experiencias docentes, casos...


















































donde trabaja el docente se convertía en el principal laboratorio de aprendizaje y para la 
mejora de la práctica docente las profesoras aprovechaban el cúmulo de experiencias que la 
universidad les ofrece así como el intercambio de experiencias con sus pares y la asesoría 
pedagógica de profesionales con experiencia ampliamente probada. 
En definitiva el PADEP/D ha contribuido a enriquecer los conocimientos, 
pero sobre todo a poder reafirmar con mis compañeros que se muestran 
renuentes al cambio, que el Programa vale la pena cuando existe voluntad 
propia de romper paradigmas que limitan el desarrollo profesional docente. 
(CARIAS, 2020).
Las narrativas sobre experiencias relevantes constituyen un aporte al desarrollo 
educativo del país, profundizar sobre al análisis y discusión, y, especialmente para las 
profesionales de la educación que con su esfuerzo en las áreas más recónditas de Guatemala, 
son dignas de su visibilización por marcar un legado en la educación latinoamericana.
Es en este contexto en el que se ubica la primera narrativa de la Maestra Juana 
Terraza sobre su experiencia docente en una escuela del nivel preprimario, en el contexto 
de una educación bilingüe intercultural. Inició estudios en el PADEP/D en el año 2009, ha 
desarrollado actividades dentro y fuera de la escuela y lo expresa así: “se atiende a niños 
del grupo lingüístico Maya Q’eqchi’4 con clases en la modalidad bilingüe (Q’eqchí’-español).” 
Su Proyecto de Mejoramiento Educativo se llevó a cabo en la Escuela Oficial de Párvulos, 
Caserío El Santuario II, del Municipio Sayaxché, del Departamento de Petén. Dentro de los 
resultados obtenidos se pueden mencionar: a) Trabajo comunitario coordinado con los líderes 
comunitarios en favor de impulsar la participación de los padres en la educación de sus hijos, 
b) Elaboración de materiales didácticos con recursos de la comunidad, c) mayor comunicación 
con padres de familia para la comprensión del desarrollo de las habilidades psicomotoras en 
los niños y niñas de preprimaria y primaria.
La importancia de este trabajo radica en la implementación de una educación con 
pertinencia cultural, étnica y lingüística, para fortalecer la identidad de los pueblos originarios 
desde la escuela, el reconocimiento del derecho a la educación para todos “lo que también 
implica conformar una identidad nacional que valore la diversidad.” (ABARCA, 2015, p. 1).
Los desafíos en la promoción de una educación bilingüe intercultural son 
importantes para el desarrollo educativo de Guatemala, es por eso que la licenciatura en 
educación preprimaria intercultural con énfasis en educación bilingüe tiene como una de las 
competencias a alcanzar en el proceso de formación universitaria “Fortalecer el desarrollo de 
4  Idioma indígena que pertenece a uno de los 22 grupos étnicos del pueblo Maya, tiene predominancia en la zona norte de 
Guatemala. 
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la educación bilingüe intercultural para el fomento de la convivencia armónica entre todos los 
participantes de la comunidad educativa” (UNIVERSIDAD DE SAN CARLOS DE GUATEMALA, 2017, p. 
56), siendo un aporte importante de la maestra Terraza para la comunidad educativa Q’eqchi 
y para el Sistema Educativo Nacional.
Educar a con niños y niñas en su idioma materno y en idioma español como 
segunda lengua, significa desarrollar un proceso de educación bilingüe que promueve no 
solo la identidad cultural, sino que facilita un desarrollo integral de este grupo étnico por 
cuanto tiene significaciones culturales propias de cada uno de los pueblos (ABARCA, 2015, 
p. 4). Es importante considerar también que esta experiencia permite mantener la asistencia 
y promoción en los establecimientos educativos, así como establecer procesos educativos 
innovadores que estimulan los aprendizajes permanentemente (HERRERA, 2013, p. 258).
La profesora Terraza se distinguió entre su grupo por el alto grado de compromiso 
asumido para hacer valer el derecho que tienen los niños y niñas de los grupos étnicos de 
recibir educación en idioma materno, derecho que ha sido limitado por siglos por el Sistema 
Educativo de corte monocultural y por resabios coloniales de exclusión, racismo y esclavitud 
cultural, de esta forma la profesora Terraza sobresalió por lo innovador de su modelo 
al coordinar acciones comunales para facilitar el desarrollo del mismo, elaborar materiales 
diversos en idioma Maya Q’eqchi, logrando con ello resultados extraordinarios en la promoción 
de los alumnos en la vinculación de la comunidad con la escuela y sentando las bases para 
ir construyendo una comunidad que defienda el derecho a recibir educación con pertinencia 
cultural y lingüística.
La segunda narrativa sobre experiencias relevantes que se presenta pertenece 
a la maestra Rosa Domingo Paiz, realizada en la Escuela Oficial Rural Mixta Benito Juárez del 
municipio las Cruces, departamento de Petén, en el marco de la implementación de materiales 
didácticos en área curricular de Comunicación y Lenguaje, con participación de padres y 
madres de familia y del personal de la escuela en mención. Por otra parte, a través del 
informe descrito en el proceso de sistematización de experiencias relevantes se evidenció que 
la práctica de estrategias didácticas mejoró la fluidez y comprensión lectora contrarrestando 
los problemas de lectoescritura, generando un clima de clase afectiva, dinámica y motivando 
a sus estudiantes a utilizar materiales y recursos naturales del contexto para lograr las 
competencias y los indicadores de logros del grado correspondiente (PAIZ, 2020).
En opinión de la profesora Paiz, 
con las experiencias que he obtenido en el PADEP/D mis clases son 
dinámicas, mis estudiantes son participativos, se han desarrollado 
las habilidades de comprensión lectora, vinculadas a la creatividad y 
emprendimiento, construyendo sus propias ideas para que el estudiante 
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goce de un aprendizaje significativo. Porque en las experiencias educativas 
se busca la innovación de metodologías para motivar al estudiante en su 
proceso educativo. (información verbal).
Renovar los modelos educativos tradicionales en el aula, es parte de los alcances 
que se tiene en esta acción de la profesora Paiz, particularmente con el uso correcto de 
materiales educativos que desde el PADEP-D se orienta en las aulas universitarias, reforzando 
este proceso con la asesoría pedagógica que se da en el área de trabajo.
La elaboración de materiales educativos desde el contexto de los estudiantes es 
una acción innovadora para aprender desde lo que se experimenta en la comunidad, lo cual 
genera aprendizajes situacionales, creativos y novedosos del ambiente escolar y comunitario. 
La profesora Paiz, se distinguió dentro de todo el grupo a partir de lo novedosa, innovador 
y creativo que fue su trabajo docente, producto de su formación universitaria, un cambio 
que ella reconoce a partir de su formación continua. Su principal tarea estaba directamente 
asociada con la mejora de la fluidez y comprensión lectora por lo que hizo de tal diversidad 
de métodos, técnicas y recursos para promover la comprensión lectora que su práctica 
docente se distinguió dentro del grupo.
Una tercera narración de la experiencia relevante proviene de la profesora Yesica 
Cecibel Alonzo quien labora en la Escuela Oficial de Párvulos “Edelmira Mauricio” en la jornada 
matutina del municipio de Huehuetenango, departamento de Huehuetenango, situado en el 
occidente del país, quien se distinguió con el desarrollo de talleres orientativos para padres 
de familia en búsqueda de mejorar las relaciones afectivas entre los estudiantes; proceso 
mediante el cual se tuvo a bien dar participación directa a la comunidad educativa para 
la promoción y práctica de relaciones afectuosas y de convivencia pacífica en la escuela 
(ALONZO, 2020). El trabajo fundamental se generó en dos vías: a) desarrollo de actividades 
lúdicas para que los niños y niñas de párvulos experimentaran formas concretas de 
valorización del respeto, la convivencia armónica y la participación permanente; y, b) trabajo 
con padres de familia, a través de reuniones de información y análisis de situaciones de niños 
con condiciones agresivas y les permitiera un acercamiento y trato con mayor afectividad 
y cariño, repercutiendo en aumentar su autoestima y respeto hacia los demás. Al final, 
según informó la profesora Yesica, este trabajo comunitario permitió mejorar las relaciones de 
convivencia entre niños y niñas y un acercamiento más favorable con los padres de familia 
al tener el apoyo permanente y la certeza de que los niños y niñas dependen mucho de la 
afectividad y ambiente favorable que se brinda tanto en el hogar como en la escuela.
Se evidencia un compromiso de trabajo con la comunidad y el acercamiento e 
involucramiento de los padres de familia para promover la afectividad y fomento de valores 
entre niños y niñas del nivel preprimario; tal como lo expresa la profesora Alonzo “estas 
acciones permitieron mejores relaciones afectivas, con resultados de aprendizaje exitosos, 
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cumplimiento de normas y reglas en el aula y manifestaciones de conductas apropiadas al 
momento de relacionarse con sus compañeros.” (información verbal).
La distinción especial del proyecto de mejora incluyó el abordaje integral desde la 
escuela de la afectividad como un tema relevante que promueve armonía, convivencia pacífica, 
respeto y dignidad.
La cuarta experiencia narrada es una sistematización de trabajo generado con el 
objetivo de transformar la entrega educativa en el aula, realizada en la Escuela Oficial Urbana 
Mixta, “Elisa Molina de Stahl” del municipio de San Mateo, departamento de Quetzaltenango, 
con el propósito de mejorar el clima de clase, en concordancia con el disfrute de los alumnos 
de sexto primaria para el logro de aprendizajes; acción que se llevó a cabo con el propósito 
de crear un ambiente afectivo y agradable y el fomento del trabajo en equipo, a través 
de diferentes procesos metodológicos, encaminados a vivir experiencias educativas con 
aprendizajes colectivos y espacios áulicos que garanticen el sentirse bien en la escuela y 
con sus compañeros (MALDONADO, 2020).
La educación como un proceso sociable, es otro de los elementos que se 
priorizan en la formación universitaria, razón por la cual causa relevancia esta experiencia 
es a partir del compromiso de la profesora Maldonado por poner en práctica lo aprendido en 
la profesionalización docente. La escuela como promotora de aprendizajes para la vida, debe 
profundizar en el desarrollo de un clima agradable en el aula con una dimensión afectiva que 
puede producir mejores aprendizajes en niños y niñas y su edificación educativa se estaría 
dando con bases más sólidas y firmes (JANE; BROWN, 2000, p. 256).
La principal acción de la profesora Mandonado impulsó como fundamento para 
desarrollar un aprendizaje pertinente y exitoso, fue fomentar una cultura de respeto y de 
tolerancia lo cual crea armonía y un clima de clase para relaciones sanas, agradable y 
facilitadora de aprendizaje.
Las siguientes dos experiencias (quinta y sexta) son de especial relevancia por 
tratarse de dos maestras del grupo étnico Garífuna, población situada en el litoral del Atlántico, 
en el municipio que lleva por nombre Livingston, en el departamento de Izabal; los proyectos 
se llevaron a cabo como producto de la formación docente a nivel universitaria, en donde se 
pone a prueba el cambio de actitud de las maestras para transformar el ambiente escolar. 
La intervención se dio en la Escuela Oficial Urbana de Niñas “Miguel García Granados”, ubicada 
en la Calle del Comercio, Barrio Barique y en la Escuela Oficial Rural Mixta Barrio Nuevo Creek 
Chino; los planes de mejoramiento educativo llevan como títulos “Creación e implementación 
de una guía para la lectoescritura garífuna” y “La comprensión lectora en alumnos de sexto 
grado de primaria”; estos procesos están estrechamente vinculados al fortalecimiento de 
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la identidad cultural del pueblo Garífuna5 y el aprendizaje del idioma Garífuna a través de la 
práctica de la lectoescritura como un medio para rescatar la cultura y saberes ancestrales 
desde la escuela la primaria.
Los resultados de estas novedosas experiencias surgen a partir de la utilización 
de una guía de lectoescritura en idioma Garífuna, la prácticas de recuperación del idioma 
materno, la elaboración de recursos literarios propios de la localidad, con participación de los 
padres de familia. Resulta interesante, según los documentos consultados y manifestación de 
las maestras, el trabajo realizado aseguran la sostenibilidad y seguimiento de las acciones 
en las escuelas para promover de manera sistemática la utilización de la guía para la 
lectoescritura y la comprensión lectora, lo cual se encuadran en lo que efectivamente la 
EFPEM marca como objetivo y compromiso institucional en la promoción del reconocimiento de 
la identidad cultural y la práctica de la interculturalidad para todos los niños y niñas. El diseño 
y elaboración de la guía para la lectoescritura en idioma Garífuna es un esfuerzo particular 
de la maestra Bonilla, como un proceso de producción de materiales educativos desde el 
contexto regional y local, situación que en el Sistema Educativo se ha requerido para una 
mejor educación bilingüe intercultural, desde una educación propia de los pueblos originarios. 
Crear materiales educativos para la población Garífuna desde su idioma, saberes 
y cosmogonía, como producto de la formación universitaria recibida por las maestras en 
mención, es muy fortificante para la comunidad y el Sistema Educativo Nacional, tal como lo 
refiere Cortez (2019, p. 255): “la formación docente universitaria debe considerar los contextos 
de diversidad cultural para preparar al futuro profesional de modo tal que pueda dar respuesta 
a las necesidades de la población indígena”, requerido también como un compromiso asumido 
para la población escolar indígena, fundamentado en la recuperación y fortalecimiento de la 
identidad y derechos de los pueblos indígenas (ACUERDOS DE PAZ, 1998, p. 39). Especial interés 
despiertan estas dos acciones en virtud que la población Garífuna como ya se dijo es una 
población de raza negra provenientes de esclavos ubicada en el Caribe guatemalteco cuyas 
oportunidades para continuar sus estudios en cualquiera de los niveles educativos es muy 
limitado, por lo que el solo hecho de contar con maestras de origen Garífuna es de por si 
un gran logro, sin embargo el hecho que se hayan volcado a rescatar el idioma, tradiciones 
y costumbres constituye por si solo un gran aporte a la población Garífuna y al Sistema 
Educativo Nacional.
La séptima narrativa sobre experiencias relevantes se desarrolló en una escuela 
con población escolar de descendencia Xinka,6 uno de los pueblos originarios de Guatemala, 
5  El grupo étnico Garífuna y afrodescendiente tiene una población del 0.3%, según Censo de población del 2018 del Instituto 
Nacional de Estadística (INE).
6  El pueblo Xinka es una de las tres culturas que se identifican en Guatemala, como parte de la pluriculturalidad existente, se 
ubican en el departamento de Santa Rosa mayormente.
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que ha sufrido el embate de la discriminación y racismo, así de la transculturación incluso 
por el propio sistema educativo. Esta experiencia se desarrolla en la Escuela Oficial de 
Párvulos Anexa a la Escuela Oficial Rural Mixta Aldea el Naranjito del municipio de Taxisco, 
del departamento de Santa Rosa, en donde la maestra Evelin Marisolina Calel Yumán, como 
estudiante por culminar la carrera en PADEP/D, diseñó, planificó e implementó una malla 
curricular para el rescate de la cultura Xinka, cuyo contenido orienta procesos metodológicos 
para la recuperación del idioma Xinka, así como de los saberes ancestrales y la cosmovisión 
de este grupo étnico. 
La profesora Calel manifiesta que en el PADEP-D hay un curso de Multiculturalidad 
e interculturalidad el cual le hizo reflexionar sobre la importancia de la recuperación de la 
cultura e idioma Xinka, observando que en la comunidad se ha ido perdiendo la identidad 
cultural y las prácticas ancestrales para tener una vida plena. Esta situación la condujo 
a plantear el diseño de una malla curricular para el fortalecimiento de la identidad étnica y 
lingüística en los estudiantes del nivel preprimario (YUMÁN, 2020).
Lo anterior significó en términos operativos, la elaboración de guías de apoyo 
para el docente y estudiantes con el apoyo del Comité Comunitario de la aldea y de personas 
conocedoras y comprometidas con la esencia cultural y lingüística, en donde la familia juega 
un papel importante en la revalorización del pueblo Xinka. Esta experiencia promueve el 
respeto por la diversidad, las costumbres y formas de vida, aportando procesos de análisis 
y reflexión para enfrentar los desafíos que conlleva una educación pertinente.
El fortalecimiento de las prácticas culturales de los pueblos originarios es otro 
de los propósitos de la formación docente, que como la maestra Yumán se han sumado a 
esta revalorización como efecto directo del interés mostrado por la profesora en el Programa 
Académico de Desarrollo Profesional Docente, quien manifiesta que en todo momento practica 
la inclusión, la equidad y práctica de valores en la escuela y por consiguiente da respuesta 
a lo que el Ministerio de Educación plantea para una educación con pertinencia cultural 
y lingüística a través la “Concreción de la Planificación Curricular Nivel Regional y Local” 
(MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2014, p. 10).
Es novedoso que una maestra rete al sistema educativo diseñando su propia 
malla curricular incluyendo sus materiales y guías de apoyo con la intencionalidad de rescatar 
la sabiduría y conocimientos ancestrales de su pueblo, el cual se resiste a desaparecer a 
pesar que sus miembros cada vez se reducen en cantidad.
La octava experiencia investigada está referida al campo de las Matemáticas y fue 
desarrollada por la maestra Micaela Ijom Esteban en la Escuela Oficial Rural Mixta Caserío Un 
Nuevo Día, Cooperativa Unión San Juan Entre Ríos del Municipio de Sayaxché, del departamento 
de Petén; a través de la construcción de un rincón de aprendizaje para el estudio de las 
17
Experiencias docentes, casos...


















































Matemáticas y el desarrollo del pensamiento lógico. En las actividades educativas involucró 
a todos los maestros de la escuela, así como a los padres de familia, considerando que el 
apoyo en los hogares es muy valioso para los niños y niñas. Es importante recalcar que 
para la construcción del rincón de aprendizaje se utilizaron recursos propios de la comunidad 
para que los estudiantes generaran sus aprendizajes desde el contexto y de su cotidianidad. 
La importancia de los rincones de aprendizaje radica en la construcción con la participación 
de los niños y niñas, no de un espacio inerte, sino un ambiente vivo, con sentido, en donde 
se aprende las Matemáticas con mayor facilidad y en donde se cuestionan los ejercicios 
tradicionales y se cambian por situaciones problemas creadas por los propios estudiantes. 
Estos referentes se recibieron en la formación continua universitaria en donde participa 
activamente la profesora Ijom y que ha experimentado las nuevas formas de hacer que los 
niños “les guste las Matemáticas” (información verbal).
Las experiencias presentadas en este documento del departamento de Petén 
fueron refrendadas por la Coordinadora departamental del PADEP/D, licenciada Alba Luz 
Reinoso Cano, quien contribuyó en el seguimiento y acompañamiento de los procesos 
pedagógicos y comunitarios efectuados por las maestras Juana Terraza y Micaela Ijom, para 
constatar en el campo de los hechos la implementación del Plan de Mejoramiento Educativo/
PME. Al respecto, la licenciada Reinoso manifestó que los maestros y maestras graduados 
de PADEP/D, se interesan por desarrollar las clases en sus aulas y fuera de ellas para 
fortalecer la inclusión, la aceptación del otro como autentico otro, el respeto entre los niños 
y las niñas de las diferentes culturas, entre ellos como compañeros de grado y de escuela; 
asimismo, los maestros promueven y fortalecen con mucha propiedad que los estudiantes 
sean personas que toman decisiones acertadas sin provocar discordias, sino al contrario, 
utilizan la dialógica reflexiva, esto ha contribuido a que el personal docente de las escuelas 
tomen decisiones para inscribirse en el Programa, porque se han dado cuenta del cambio que 
tienen los niños de los maestros egresados del PADEP/D. En palabras de la coordinadora 
departamental el programa 
En el aula de una maestra del PADEP-D se evidencia que los niños y niñas 
se expresan en dos idiomas, como resultado de un proceso de formación en 
educación bilingüe intercultural, resaltando el idioma materno, específicamente 
el idioma Q’eqchí en áreas donde la comunidad educativa predominantemente 
Maya- Q’eqchi. (información verbal).
La novena narrativa sobre experiencia en el proceso de formación docente está 
relacionada a implementación de talleres a través de círculos de calidad docente, como una 
estrategia para el fortalecimiento de las habilidades docentes a través del análisis, discusión 
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y reflexión que promuevan cambios en la actitud del maestro, así como en la ejecución de 
metodologías que trascienden el aula con la participación la comunidad.
Esta acción se llevó a cabo en la Escuela Oficial Urbana Mixta Eduardo Pineda 
Pivaral, del municipio de Chiquimulilla, departamento de Santa Rosa, con el liderazgo de 
la maestra Rosa Elida Salazar Carías, quien ha aportado al desarrollo de la escuela y la 
comunidad. El trabajo realizado fue con la participación de los docentes de la escuela en 
mención; la escuela atiende a estudiantes con necesidades educativas especiales y los 
docentes ven como una dificultad el no contar con suficientes conocimientos sobre técnicas 
y estrategias de enseñanza aprendizaje para atender a la población con necesidades 
educativas especiales asociadas o no a discapacidad (CARIAS, 2020), razón por la cual se 
promovieron talleres de capacitación en esta área combinada con procesos metodológicos.
La educación inclusiva también es un referente en el proceso de profesionalización 
docente, cuya experiencia anterior, refleja el alto grado de sensibilidad y compromiso de 
la profesora Carias para promover una educación con adecuaciones curriculares para 
niños y niñas con habilidades y necesidades educativas diferentes. Dar respuestas a las 
necesidades educativas de los niños y niñas requiere de una actitud proactiva y decidida de 
los docentes, en el caso de la profesora Carias, evidencia la práctica de lo aprendido desde 
las aulas universitarias, promoviendo con hechos procesos que benefician a este sector de 
la población escolar, con aulas incluyentes en donde todos tienen derecho a una educación 
con calidad. Lo anterior, es parte de lo que se analiza, discute y experimenta en el Programa 
Académico de Desarrollo Profesional Docente.
4 DISCUSIÓN DE RESULTADOS
A través de las nueve experiencias relevantes de las maestras en servicio que 
participaron en el Programa Académico de Desarrollo Profesional Docente; se puede inferir que 
la formación continua de docentes desarrollada por la Escuela de Formación de Profesores 
de Enseñanza Media/EFPEM de la Universidad de San Carlos de Guatemala tuvo un impacto 
positivo en los resultados en el desarrollo de prácticas pedagógicas reflexivas, especialmente 
aquellas que valoran el análisis de situaciones vividas por los docentes, destacados en esta 
investigación cualitativa por sus narrativas sobre diferentes Proyectos de Mejora Educativa/
PME y de las acciones sistematizadas a través de documentos que describieron como 
informe final de su formación, previo a conferírseles el título universitario de profesorado o de 
licenciatura en los niveles de preprimario o primario.
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En tres aspectos han coincidido las maestras entrevistadas, a la luz de su 
participación como estudiantes en el PADEP/D:
a) desde la parte metodológica: se promueve la participación en el salón de 
clases, haciendo uso de la investigación con la práctica de experimentos, 
organizando tutorías como apoyo a los estudiantes que se encuentran en 
desventaja, fomentando el trabajo en equipo, realizando con los estudiantes 
proyectos de sensibilización de convivencia en el establecimiento, utilizando 
el juego como una técnica de aprendizaje de manera lúdica y elaborando 
trabajos manuales con materiales reutilizables y del propio contexto;
b) desde la participación de la escuela: se promueve el trabajo en equipo, 
realizando actividades de sensibilización, principalmente aquellas en 
beneficio de la población con necesidades educativas especiales asociados 
o no a discapacidad, compartiendo con los docentes del establecimiento 
varias técnicas y estrategias adquiridas en el Programa con la finalidad 
de ser ejecutadas de manera lúdica, así como la elaboración de materiales 
educativos acordes a las orientaciones metodológicas;
c) el trabajo de desarrollo comunitario: se ha involucrado a los padres de 
familia en el proceso de aprendizaje de sus hijos, a través de talleres que 
propician la participación activa de cada uno de ellos y contribuyan desde 
sus hogares con las orientaciones en su propio idioma materno según región 
sociolingüista.
Ante la consulta de los logros más significantes que han observado en la escuela 
se circunscriben a aspectos muy puntuales como: los niños y niñas son más activos y 
participativos, se muestran interesados en su proceso de aprendizaje, hay mayor rendimiento 
académico, practican los valores desde su propia cosmovisión, son anuentes al desarrollo de 
tareas, se sienten más motivados en asistir regularmente a clases, les gustan las actividades 
prácticas, son más analíticos y reflexivos y, hay empatía entre los compañeros y compañeras.
Los anteriores procesos son sistemáticamente organizados y registrados en el 
Plan de Mejoramiento Educativo/PME como un criterio de formación en el PADEP/D; el PME 
se concibe como un proceso mediante el cual el maestro-estudiante analiza a profundidad 
la metodología para desarrollar proyectos de mejoramiento educativo, partiendo de la 
identificación de necesidades educativas, hasta llegar a diseñar el proyecto que resolvería 
las necesidades identificadas.
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Asimismo, hace explícita las intuiciones, intenciones y vivencias acumuladas a lo 
largo del proceso, para recuperar de manera ordenada lo que ya saben de la experiencia y 
descubren lo que aún no saben acerca de ella (UNIVERSIDAD DE SAN CARLOS DE GUATEMALA, 
2009, p. 5).
La EFPEM viene ejecutando el PADEP/D a partir del 2009, en función de su 
responsabilidad social y para contribuir en las soluciones para el mejoramiento educativo, 
proceso que se lleva a cabo a través de convenio interinstitucional con el Ministerio de 
Educación; tomando en cuenta que formar a formadores conlleva una buena orientación 
para asegurar en los niños y niñas espacios de aprendizaje, con convivencia armónica y de 
relaciones interculturales donde prevalezca el respeto, el reconocimiento de los derechos de 
cada uno de los pueblos que existen, en el marco de la diversidad cultural, étnica y lingüística.
Generar una formación en donde la práctica reflexiva sea el núcleo de los 
aprendizajes de los estudiantes universitarios es un compromiso para romper los paradigmas 
tradicionales de teorizar sin conocer la realidad educativa de los contextos diversos de 
Guatemala; significa una profesionalización docente fundamental e importante para adquirir el 
compromiso de aprender y ser mejores profesionales en la educación, tomando en cuenta 
la demanda de docentes especializados en el nivel educativo donde ya laboran, con alto 
nivel académico, sólida formación metodológica y consciente que la formación socioemocional 
entre los niños y niñas es la base para mejorar aprendizajes, lo que hace más eficiente la 
docencia y contribuye al desarrollo de una educación de calidad sin discriminación alguna 
(CARIAS, 2020).
Las experiencias relevantes de los estudiantes del PADEP/D tienen su base en 
los procesos de investigación que realizan desde el aula, en el grado asignado, la modalidad 
que desarrolla, el contexto multicultural, la relación escuela comunidad, los saberes de los 
pueblos, las necesidades educativas especiales, basado en los seis ejes rectores para la 
elaboración del trabajo de sistematización y el Plan de Mejoramiento Educativo. Tales prácticas 
pedagógicas relevantes son, en este escrito, adoptadas como “casos de enseñanza” que 
expresan el saber hacer a partir de la experiencia y análisis de sus tareas en el aula; 
experiencias vividas y narradas por las profesoras.
Ante la consulta sobre cómo le ha fortalecido el desarrollo de los procesos de 
análisis, discusión y reflexión de la práctica educativa en el PADEP/D, todas las maestras 
entrevistas coinciden en que primeramente como docentes se deben autoevaluar, ya que 
insta a la reflexión y opinan que se han fortalecido sus conocimientos y experiencias para 
llevarlos a la práctica con los niños y niñas durante la semana de trabajo en el aula; pues 
es en el PADEP/D donde se comparten experiencias que promueven el análisis, discusión 
y reflexión de la práctica de la maestra y el maestro en el aula. El haber estudiado en 
el PADEP/D les permitió adquirir un cúmulo de conocimientos que sirvieron para conocer, 
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comprender y analizar las realidades o situaciones de los alumnos, tomando en cuenta las 
circunstancias psicológicas, sociales y culturales, y los intereses y necesidades de cada uno.
Lo anterior, es adecuar la escuela a las demandas de los niños y niñas, ya 
que cada niño tiene características, intereses, capacidades, y necesidades de aprendizaje 
distintas, y aprender desde el contexto es de relevancia para mejorar la práctica docente y 
responder a las necesidades de esa diversidad y se favorezca el proceso de aprendizaje 
de cada uno.
Es importante retomar el perfil de egreso que se establece en el diseño curricular 
tanto del Profesorado como de la Licenciatura en Educación Preprimaria y Primaria Intercultural 
y Bilingüe Intercultural, para contrastar con lo expresado por las maestras entrevistadas, en 
donde concluyen que los elementos fundamentales para la formación para maestros en 
servicio en el sector público deben estar situados en función de:
• la práctica de valores como el respeto, la tolerancia, la responsabilidad, la 
solidaridad, la empatía, entre otros;
• dominio y uso efectivo de las Tics;
• aprovechamiento de los recursos del contexto;
• conciencia sobre la importancia de contribuir al desarrollo sostenible de la 
comunidad y del planeta;
• desarrollar una profesionalización docente permanentemente;
• la sensibilización en la práctica pedagógica, principalmente en la atención de 
los estudiantes con necesidades educativas especiales asociadas o no a 
discapacidad;
• conocimiento y aplicación de las diferentes teorías que amparan el 
constructivismo desde el contexto local;
• el conocimiento de los diferentes estilos de aprendizaje de los estudiantes;
• conocimiento de la metodología que demanda el Curriculum Nacional Base 
-CNB-, en la elaboración, desarrollo y evaluación de los planes de trabajo;
• que sean entes investigadores y facilitadores del aprendizaje;
• compromiso de contribuir en la búsqueda de la calidad educativa;
• fortalecer la educación bilingüe intercultural desde los conocimientos 
ancestrales y derecho de los pueblos indígenas.
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Dentro de las opiniones dadas a conocer por las nueve maestras entrevistadas y 
que han participado en el proceso de formación docente dirigido por la EFPEM se puede inferir 
que el trabajo docente en el marco de la formación permanente debe encontrar formas para 
que efectivamente mejoren su habilidades docentes y, por consiguiente, incidan de manera 
contextual en los aprendizajes de los niños y niñas de escuelas de preprimaria y primaria 
promoviendo el desarrollo de las comunidades y de la sociedad en general; trabajo que se 
ha ejecutado en cada uno de los espacios educativos los cuales buscan generar procesos 
de formación en investigación para promover respuestas en las soluciones colectivas de los 
problemas que se afrontan en los contextos (SANTOS, 2007).
Por otra parte, las maestras coinciden en procesos de prácticas pedagógicas 
que promuevan una convivencia pacífica intercultural, educar para la incertidumbre, tener 
una actitud docente de cambio permanente, utilización de recursos didácticos propios de 
la comunidad, participación de la comunidad educativa, desarrollo del pensamiento crítico y 
propositivo ante diferentes situaciones que afrontan; situaciones que dan respuesta a un 
modelo educativo que se orienta desde el PADEP/D, lo cual genera una interrelación que se 
da entre la práctica educativa como análisis y contrastación con la teoría, propósito que se 
busca alcanzar con el proceso de profesionalización, tomando en cuenta que “el enfoque 
educativo como el modelo pedagógico están mediados por la ética y la integridad profesional.” 
(SOTO; MORA; LIMA, 2017, p. 42).
En el campo específicamente pedagógico y de aula, las maestras entrevistadas 
dan a conocer que ha mejorado la retención escolar, mayor interés por el campo de la 
lectoescritura y comprensión lectora, relaciones más efectivas, mayor participación de los 
niños, ambientes agradables para asegurar aprendizajes, esfuerzos extraordinarios para una 
educación bilingüe intercultural a partir de los saberes propios de los estudiantes, aprovechar 
el error como una herramienta pedagógica para aprender, viabilizar un proceso de evaluar 
para aprender, fortalecer la autonomía de los educandos; resaltan también las orientaciones 
básicas recibidas para el trabajo en escuelas multigrado y unitarias.
Ante el cuestionamiento de los sujetos de investigación sobre sugerencias para 
mejorar la formación en el Programa, es evidente que los procesos académicos de educación 
superior deben estar altamente ligados a la realidad educativa de las comunidades, de la 
sociedad, de las necesidades e intereses de los estudiantes y al desarrollo de nuevas 
modalidades y visiones educativas que mejoren los aprendizajes de los niños y niñas.
Los resultados fueron evidentes, considerando que las actividades desarrolladas 
en la implementación del proyecto lograron que todos los docentes mostraran mayor interés 
en apoyar el aprendizaje de sus estudiantes, adoptaron la metodología del Curriculum Nacional 
23
Experiencias docentes, casos...


















































Base a través de las adecuaciones curriculares7 con características para el desarrollo de 
educación pertinente y relevante. Los estudiantes por su parte se sienten más motivados 
de asistir regularmente a clases, hay progreso en su rendimiento académico y elaboraron 
material educativo para usarlo en sus salones de clase. Con relación a los padres de familia 
se mejoró la participación y se mostraron más sensibilizados en apoyar la tarea del docente 
para resolver problemas y satisfacer las necesidades de sus hijos; se puede decir que se 
fortaleció la actitud docente en la atención efectiva a los niños y niñas con otras necesidades 
educativas en colaboración de padres de familia de 40 niños que asisten al establecimiento 
educativo (CARIAS, 2020).
La formación docente en servicio en Guatemala ha sido un mecanismo de 
fortalecer las habilidades docentes de los niveles de preprimaria y primaria, que desde su 
inicio ha implicado la participación de profesores interesados en desarrollar estrategias 
metodológicas, desarrollo comunitario, autoformación, práctica de la interculturalidad y de la 
educación bilingüe para que los niños y niñas tengan un horizonte de aprendizajes para la 
vida. En este proceso, el análisis y reflexión sobre los dilemas de la práctica pedagógica de los 
docentes, considerando las especificidades locales y la diversidad que los caracteriza, se ha 
presentado como importante para la enseñanza del aprendizaje y la mejora de su práctica 
profesional, corroborando indicios sobre el tema en el contexto internacional (HOBOLD; FARIAS, 
2020; IMBERNÓN, 2009; MIZUKAMI, 2002; MIZUKAMI et al., 2006; OLIVEIRA, 2009).
Desde la incorporación en el Sistema Educativo los maestros adquieren un 
compromiso con la sociedad, especialmente con quienes son los sujetos centrales de la 
educación, los niños y niñas; es un compromiso del profesional en donde debe prevalecer la 
conciencia crítica, saber que la realidad es cambiante, utilizando en todo momento el diálogo 
en la escuela y comunidad como principio de comunicación y desarrollo permanente y siempre 
está en debe estar en búsqueda de lo nuevo, tomando en cuenta lo viejo como experiencias 
previas, ambas de manera crítica y reflexiva (FREIRE, 2002, p. 8).
Al final, desarrollar una formación universitaria para ejercer la docencia, debe 
ser un requerimiento para mejorar las prácticas pedagógicas y ejercer con compromiso 
y responsabilidad el mandato se tiene para forjar un futuro mejor para los niños y niñas 
en contextos multiculturales, en los diferentes niveles educativos y en las diferentes áreas 
geográficas del país, es el objetivo primordial del PADEP/D, en donde se promueve no solo 
elevar el nivel académico de los docentes, sino mejorar sus habilidades pedagógicas. Estos 
procesos confluyen con lo que se ha descrito en las diferentes experiencias relevantes 
ejecutadas por las maestras de los niveles de preprimaria y primaria, que demuestran los 
7  Materiales con orientaciones curriculares adecuados para niños y niñas con necesidades educativas especiales. 
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resultados de cualificación educativa a raíz de la participación académica en los estudios 
universitarios.
REFERENCIAS
ABARCA, G. Educación intercultural bilingüe y los desafíos de su implementación. Cuaderno de Educaci-
ón n. 70, Santiago, Chile, 2015.
ACUERDOS DE PAZ. Acuerdo sobre identidad y derechos de los pueblos indígenas. Presidencia de la 
república de Guatemala, 1998.
ALONZO, Y. C. Talleres con padres de familia para aumentar las relaciones afectivas. 2020. Proyecto 
de Mejoramiento Educativo, documento inédito (Graduación en Licenciatura en Educación Preprimaria 
Intercultural con Énfasis en Educación Bilingüe) – Universidad de San Carlos de Guatemala, Ciudad de 
Guatemala, 2020.
BALTAZAR, S. A. G. La comprensión lectora en alumnos-as de sexto grado de primaria. 2020. Proyecto 
de Mejoramiento Educativo, documento inédito (Graduación en Licenciatura en Educación Primaria con 
Énfasis en Educación Bilingüe) – Universidad de San Carlos de Guatemala, Ciudad de Guatemala, 2020.
BOGDAN, R.; BIKLEN, S. K. Investigação qualitativa em educação: introdução à teoria e os métodos. 12. 
ed. Portugal: Porto, 2013.
CARIAS, R. E. S. Implementación de talleres a través de círculos de calidad docente. 2020. Proyecto de 
Mejoramiento Educativo, documento inédito (Graduación en Licenciatura en Educación Primaria con 
Énfasis en Educación Bilingüe) – Universidad de San Carlos de Guatemala, ciudad de Guatemala, 2020.
CORTEZ, J. Avances y desafíos en la formación universitaria de docentes en Educación Bilingüe 
Intercultural. Revista Historia de la Educación Latinoamericana, v. 21, n. 33, 2019. DOI: https://doi.
org/10.19053/01227238.9909.
ESTEBAN, M. I. Implementación metodológica con rincones de aprendizaje desarrollando pensamien-
to lógico matemático. 2020. Proyecto de Mejoramiento Educativo, documento inédito (Graduación en 
Licenciatura en educación primaria intercultural con énfasis en educación bilingüe) – Universidad de 
San Carlos de Guatemala, ciudad de Guatemala, 2020.
FARIAS, I. M. S.; MUSSI, A. Casos de Ensino na pesquisa e na formação de professores. Fortaleza: 
UECE; UEFS, 2020.
FREIRE, P. Educación y cambio. Buenos Aires: Los editores, 2002.
GONZÁLEZ, C. Historia de la Educación en Guatemala. Guatemala: Editorial Universitaria, 2007.
25
Experiencias docentes, casos...


















































GONZÁLEZ, N. A. B. Creación e implementación de una guía para la lectoescritura garífuna. 2020. 
Proyecto de Mejoramiento Educativo, documento inédito (Graduación en Licenciatura en Educación 
Primaria Intercultural con énfasis en Educación Bilingüe) –Universidad de San Carlos de Guatemala, 
ciudad de Guatemala, 2020.
HERRERA, P. G. Los actuales desafíos de la educación intercultural bilingüe en América Latina. Recre-
ando la educación intercultural bilingüe en América Latina, Tomo II, Guatemala, 2013.
HOBOLD, M.; FARIAS, I. M. S. Didática e formação de professores: contributos para o desenvolvimento 
profissional docente no contexto das DCNs. Revista Cocar, n. 8, p. 102-125, jan./abr. 2020. Edição 
Especial.
IMBERNÓN, F. Formação permanente do professorado: novas tendências. São Paulo: Cortez, 2009.
JANE, A.; BROWN, H. El aula de ELE: un espacio afectivo y efectivo. In: ARNOLD, J. (ed). La dimensión 
afectiva en el aprendizaje de idiomas. Madrid: Cambridge University, 2000.
LÓPEZ, O.; CORTEZ, J. Las escuelas normales en Guatemala. Origen y desarrollo, crisis y situación 
actual. Revista Historia de la Educación Latinoamericana, v. 18, n. 26, p. 71-89, 2016.
LÓPEZ, O. et al. Maestras rurales en Guatemala. Historias de vida. Educadores Latinoamericanos. 
Guatemala: [s. n.], 2014.
MALDONADO, M. E. L. Influencia del PADEP/D en la transformación del maestro de la Escuela Oficial 
Urbana Mixta, “Elisa Molina de Stahl” del municipio de San Mateo, departamento de Quetzaltenango. 
2020. Trabajo de sistematización inédito (Graduación en Profesorado de Educación Primaria Intercultu-
ral) – Universidad de San Carlos de Guatemala, Ciudad de Guatemala, 2020.
MINISTERIO DE EDUCACIÓN. Protocolo No. 1 Políticas Lingüísticas y Culturales. Guatemala: Minedu, 2014. 
 
MIZUKAMI, M. G. N. Casos de ensino e aprendizagem profissional da docência. In: ABRAMOWICZ, A; 
MELLO, R. R. (org.). Educação: pesquisas e práticas. Campinas: Papirus, 2000. p. 139-61.
MIZUKAMI, M. G. N. et al. Escola e Aprendizagem da docência: processos de investigação e formação. 
2. reimp. São Carlos: EdUFSCar, 2006.
MIZUKAMI, M. G. N.; REALI, A. M. M. R. (org.). Aprendizagem profissional da docência: saberes, contextos 
e práticas. São Carlos: EdUFSCar, 2002.
OLIVEIRA, D. A. Modelos y estrategias de desarrolloprofesional docente: reflexiones críticas desde la 
realidad latinoamericana. In: VAILLANT, Denise; VÉLAZ DE MEDRANO, C. (org.). Aprendizaje y desarrollo 
profesional docente. Madrid: Organización de Estados Iberoamericanos, 2009. p. 99-109.
26



















































PAIZ, R. D. Implementación de Materiales Didácticos en Área de Comunicación y Lenguaje. 2020. 
Proyecto de Mejoramiento Educativo, documento inédito (Graduación en Licenciatura en Educación 
Primaria Intercultural con Énfasis en Educación Bilingüe). Universidad de San Carlos de Guatemala, 
Ciudad de Guatemala, 2020. 
PUIG-CALVÓ, P. Educación en alternancia y desarrollo rural. Guatemala: Editorial Serviprensa, 2011.
RAYMUNDO, J. T. Implementando el Rincón de Aprendizaje para Minimizar la Disgrafía Infantil. 2020. 
Proyecto de Mejoramiento Educativo, documento inédito (Graduación en Licenciatura en Educación 
Pre primaria Intercultural con Énfasis en Educación Bilingüe). Universidad de San Carlos de Guatemala, 
2020. 
SANTOS, B. S. La Universidad en el siglo XXI. Para una reforma democrática y emancipatoria de la 
universidad. UMBRALES: Bolivia, 2007.
SOTO, D.; MORA, J.; LIMA, J. Formación de docentes y modelo pedagógico en la Universidad Pedagógica 
y Tecnológica de Colombia. Revista Historia de la Educación Latinoamericana, p. 35-66, 2017.
STAKE, R. E. Pesquisa qualitativa: estudando como as coisas funcionam. Tradução: Karla Reis. Porto 
Alegre: Penso, 2011.
SZYMANSKI, H. (org.). A entrevista na pesquisa em Educação: a prática reflexiva. Brasília: Editora Plano, 
2002.
UNIVERSIDAD DE SAN CARLOS DE GUATEMALA/USAC. Bases para el diseño del Sistema Nacional de 
Formación docente en Guatemala. Guatemala: Magna Terra, 2008. 
UNIVERSIDAD DE SAN CARLOS DE GUATEMALA. PADEP-D. Diseño curricular licenciatura en educación 
preprimaria intercultural con énfasis en educación bilingüe - PADEP-D. Guatemala: EFPEM, 2017.
UNIVERSIDAD DE SAN CARLOS DE GUATEMALA. PADEP-D. Los proyectos de mejoramiento educativo. Guía 
del curso. Guatemala: EFPEM, 2009.
YUMÁN, E. M. C. Implementación de la Malla Curricular y rescate de la Cultura Xinka. 2020. Proyecto 
de Mejoramiento Educativo, documento inédito (Graduación en Licenciatura de educación Preprimaria 
Intercultural con énfasis en Educación Bilingüe) –Universidad de San Carlos de Guatemala, ciudad de 
Guatemala, 2020.
Endereço para correspondencia: 5ª. Calle D, 59–20, Residenciales Pinares del Norte, zona 18, Ciudad 
de Guatemala, Guatemala; encorsi@gmail.com
